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Veículos se juntam aos sete já 
entregues em 2025 e fazem par-

te do plano de melhoria da segu-
rança, que prevê também a qua-

lificação e o aumento do número 
de agentes municipais. Política 3

Prefeitura entrega 20 novas 
viaturas para a Guarda 

A integração operacional entre Guarda Municipal, Polícia Civil e Polícia Militar foi ampliada em 2025
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

O tarólogo e sensitivo Pedro 
Carvalho, revela o que está por 
trás das vibrações profundas do 
próximo ano, também conheci-

do como Ano Universal 1. Com 
exclusividade ao Jornal de Jun-
diaí, ele já adianta que nada em 
2026 será minimalista. Cidades 5

IA e Revolução 
Tecnológica 
despontam em 2026

Tarólogo Pedro Carvalho falou com exclusividade ao JJ

PREVISÕES

DIVULGAÇÃO

Em recente entrevista, o pre-
feito Gustavo Martinelli desta-
cou planos para o próximo ano em 
Jundiaí, como a expansão de obras 
e políticas públicas, com orçamen-
to de R$ 4,6 bilhões. Na região, Vár-
zea Paulista prevê a entrega do 

novo Hospital e Maternidade, in-
vestimentos em infraestrutura e 
um sistema hídrico que beneficia-
rá mais de 200 mil pessoas. Itupe-
va inicia o ano com dez obras es-
truturantes em andamento.

Cidades 4

Novas habitações e inclusão 
serão prioridades em 2026

 prefeitura de Jundiaí

A Polícia Militar prendeu em 
flagrante ao menos 17 detentos 
beneficiados pela saída temporá-
ria que voltaram a cometer cri-
mes no estado de São Paulo. As 

prisões ocorreram entre terça-fei-
ra (23) e a manhã de domingo (28) 
e envolvem delitos como tentati-
va de estupro e homicídio, roubo e  
furto a residência.  Polícia 6

Dezessete detentos são 
presos em flagrante 
durante a ‘saidinha’

Dezessete detentos são presos em flagrante em São Paulo

POLÍCIA

Governo de SP

ESPETÁCULO PLANEJAMENTO

Réveillon de Copacabana
terá 12 minutos de fogos

Rumo ao acesso: as perspectivas 
do Paulista para 2026

O réveillon da cidade do Rio de Janeiro 

contará com 13 palcos para shows com 70 

atrações, além de 12 minutos de fogos de 

artifício e show de drones. Cultura & Théo 7

Com foco em mais um acesso de divisão, 

o Galo projeta uma temporada de 

consolidação e sucesso na Série A3 do 

Paulistão, que começa em janeiro. Esportes 8

DIVULGAÇÃO JP FOTOS ESPORTES

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Em Jundiaí, 2026 será marcado por novas obras e a ampliação de atendimentos e de políticas públicas

Prefeitura de Jundiaí

Esta edição refere-se a 
quarta-feira (31/12) e  
quinta-feira (1º/01). 

Voltaremos com a edição 
impressa no dia 3 de 

janeiro, por conta do feriado. 
Continue acompanhando  

as notícias em tempo  
real pelo jj.com.br. 

O Grupo JJ deseja um feliz 
Ano Novo a todos!

CAROS LEITORES DO
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ARTiGOS

Eis que chegou 2026! Ano 
de Copa do Mundo e de elei-
ções no Brasil. Com onze fe-
riados em dias úteis! Um pe-
ríodo que promete!

Mas o importante é pen-
sar o que podemos fazer para 
que esse ano seja uma etapa 
o quão possível feliz em nos-
sa existência. 

O mundo está do jeito 
que sempre foi. Mas com al-
gumas características pro-
nunciadas de maneira enfá-
tica. O aquecimento global 
se agrava e, com ele, aqui-
lo que nós já chamamos de 
“mudanças climáticas”, de-
pois passamos a denominar 
“emergências climáticas” e 
hoje há quem diga ser verda-
deiro “cataclismo climático”. 

Não se cumpriu o acordo 
de redução das emissões dos 
gases venenosos, causadores 
do efeito-estufa. Ao contrá-
rio: o envenenamento da Ter-
ra continua acelerado.

Mas é possível a cada um 
tentar administrar, como for 
possível, a sua realidade. Não 
é verdade que os fenômenos 
extremos devam acontecer 
daqui a um século. Não: eles 
estão acontecendo já! Depois, 
não se trata de assunto que 
possa vir a ser resolvido no 
âmbito de governo. Depende 
do protagonismo individual.

O que fazer?
Andar mais a pé, ou de 

bicicleta, ou usar transpor-
te coletivo. Os proprietários 
dos carros flex devem abaste-
cer com etanol. É nosso com-
bustível há mais de meio 

século e continuam os pos-
suidores de veículos que po-
dem e devem receber o ál-
cool, a usar gasolina. 

Quem puder, deve com-
prar carro elétrico. Moto 
elétrica, principalmente. 
As motos são muito poluen-
tes também. 

Depois, economizar 
água e energia elétrica. 
Muitas cidades do nosso 
Estado já estão com racio-
namento e com rodízio de 
água. A energia também se 
tornará mais cara. 

Há uma terceira coi-
sa que as pessoas devem fa-
zer em 2026: consumir me-
nos, desperdiçar menos e 

saber descartar o desperdí-
cio. Os resíduos sólidos cons-
tituem enorme problema pa-
ra o clima. Há muito pouca 
reciclagem no Brasil, pois as 
pessoas não separam o que 
descartam de maneira corre-
ta. Basta destinar aquilo que 
apodrece, que é orgânico, a 
um recipiente e o que é seco 
para outro. Quando ambos 
são misturados, o destino é o 
aterro sanitário. Montanhas 
e montanhas de camadas de 
lixo, ocupando espaços que 
deveriam ser parques, jar-
dins, florestas, lagos, lugares 
de entretenimento saudável.

 Essa questão não eli-
mina outras condutas que 
podem e devem ser assumi-
das, como os “compromis-
sos de ano novo”. Fazer mais 
exercício físico. Ouvir mais 

música. Conversar mais com 
os amigos. Fazer companhia 
a quem não tem com quem 
desabafar. Ajudar alguém a 
dividir suas mágoas. Todos 
falam, pouca gente se dispõe 
a escutar. A escuta ativa é 
um benefício para quem ou-
ve e para quem é ouvido. 

Pensar em solucionar pro-
blemas que parecem inso-
lúveis. Você já pensou como 
pode contribuir para aumen-
tar a qualidade de vida de sua 
rua, de seu bairro, de sua ci-
dade? Plantar mais árvores é 
uma atitude cidadã que não 
somente melhora o ambien-
te, como propicia uma tem-
peratura mais compatível 
com a fragilidade humana. 
O calor tem matado mais do 
que o frio. E a cada ano que 
passa, o calor aumenta. As 
chuvas diminuem, as secas 
provocam enfermidades e le-
vam à morte pessoas que po-
deriam viver mais. 

Ler bastante. Quantos 
livros você leu em 2025? 
Faça o compromisso de au-
mentar essa cota em 2026. 
E não fique bravo ou bra-
va. Não fique com raiva de 
ninguém. Perdoe. Esqueça. 
Faça com que os seus baús 
de ressentimento não te-
nham fundo. Será muito 
melhor para a sua saúde e 
para o seu bem-estar.

Dê um abraço forte em 
quem você ama. Ou até em 
quem você não ama ainda, 
mas pode vir a amar, se levar 
a sério a regra de ouro: “amai-
-vos uns aos outros”. Tão difí-
cil de ser cumprida...

Feliz 2026 para todos!

JOSÉ RENATO NALINI É REITOR da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-

graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo.  

Feliz 
2026!

Faça com que 
os seus baús de 
ressentimento 
não tenham 
fundo

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Todo fim de ano con-
vida a balanços, mas 2025 
exige mais do que otimis-
mo artificial. Exige ho-
nestidade. E, sobretudo, 
maturidade para olhar o 
que foi vivido sem tentar 
dourar derrotas nem dra-
matizar escolhas.

No campo profissio-
nal, assumir a gestão da 
comunicação da Cúria 
Diocesana de Jundiaí, a 
convite de Dom Arnaldo 
Carvalheiro Neto, foi um 
dos maiores exercícios de 
responsabilidade que já 
vivi. A Cúria é o núcleo 
administrativo da Dio-
cese: ali se articulam as 
pastorais, se organizam 
as diretrizes de evangeli-
zação, se responde às de-
mandas de paróquias e se 
mantém a unidade de um 
território que compreen-
de onze cidades: Jundiaí, 
Cabreúva, Cajamar, Cam-
po Limpo Paulista, Itu, 
Itupeva, Louveira, Pira-
pora do Bom Jesus, Sal-
to, Santana de Parnaíba e 
Várzea Paulista.

Comunicar a Igreja 
não é tarefa simples. Nem 
tudo é facilmente expli-
cável, nem toda decisão 
é bem recebida, nem to-
do silêncio é compreen-
dido. Há temas delicados, 
tensões internas e ex-
pectativas externas que 
superam qualquer pau-
ta institucional. A Cúria 
existe para apoiar o tra-
balho pastoral do bispo 

e das paróquias, garantir 
a coerência institucional 
e promover a comunhão 
na diversidade das rea-
lidades locais. Assistir a 
esse processo de dentro, 
traduzindo ações e signi-
ficados para além de ter-
mos técnicos demanda 
lealdade institucional, 
sensibilidade pastoral e 
coragem para sustentar 
informações difíceis sem 
ferir ninguém.

Auxiliar a Igreja a 
comunicar o que nem 
sempre é fácil foi um 
chamado desafiador e en-
riquecedor. Aprendi que 
comunicar ali não é mar-

keting, é serviço à ver-
dade e à comunhão. Sig-
nifica explicar decisões 
complexas, acolher dúvi-
das e, muitas vezes, ser a 
ponte entre estruturas e 
pessoas, entre realidades 
administrativas e vidas 
que esperam sentido.

Mas foi no campo pes-
soal e político que o ano 
trouxe suas lições mais 
duras e, paradoxalmente, 
mais libertadoras. A der-
rota que sofri nas urnas 
em 2024 deixou claro al-
go que só o tempo confir-
ma: o eleitorado não quer 
pessoas com o meu per-
fil na Câmara. Isso não 
é injustiça, nem incom-
preensão coletiva. É cons-
tatação. E está tudo bem. 
A democracia também se 

expressa pelo “não”. 
Aceitá-lo sem res-

sentimento é sinal de 
maturidade.

Essa derrota não ge-
rou fuga, mas discerni-
mento. Desistir de con-
correr novamente a 
cargos eletivos foi uma 
decisão consciente. Não 
por medo, mas por luci-
dez. Nem toda vocação é 
política, nem todo tem-
po da vida pede disputa 
permanente.

Infelizmente, a polí-
tica jundiaiense ao lon-
go de 2025 seguiu sem 
oferecer sinais de rumo 
claro. Os atuais ocupan-
tes de cargos ainda não 
mostraram a que vie-
ram, falta direção e res-
postas consistentes para 
os desafios concretos da 
nossa região.

Estar fora disso tudo 
tem sido surpreendente-
mente bom. Há liberdade 
em não defender o inde-
fensável, em não relativi-
zar erros por conveniên-
cia e em não transformar 
convicções em moeda 
eleitoral. Estar fora per-
mitiu recuperar algo pre-
cioso: a paz de dizer o que 
penso sem cálculo e in-
vestir minha energia on-
de ela produz sentido.

2025 não foi um ano 
de grandes conquistas ex-
ternas, mas foi um ano de 
ajustes internos. Apren-
di que nem toda derro-
ta precisa ser revertida e 
nem todo caminho preci-
sa ser insistido. Às vezes, 
o maior avanço é reco-
nhecer que aquele não é 
mais o seu lugar. E seguir 
em frente, leve.

SAMUEL VIDILLI é cientista social 

2025: um balanço 
sem ilusões

Comunicar ali 
não é marketing, 
é serviço à 
verdade e à 
comunhão

SAMUEL 

VIDILLI

Se dentro de campo a 
cultura apaixonada do tor-
cedor é xingar o juizão, e 
quando ele sai dos grama-
dos e vai para a TV?

Não muda muito, de-
pendendo do comentário. O 
mais fanático dirá: “O ‘Ar-
naldo’ [César Coelho] fa-
lou na Globo que foi pênalti 
mesmo, vai lá na televisão 
brigar com o cara. Ele api-
tou a final de Copa do Mun-
do e você quer discutir com 
ele?” (se for a favor do seu 
clube). Ou: “O ‘Paulo César’ 
[Oliveira] não apitava nada 
dentro de campo e na tele-
visão continua ruim” (se o 

comentário for desfavorá-
vel ao seu interesse).

A verdade é: o torcedor 
lúcido, que gosta do esporte 
em si, ou o jornalista estu-
dioso de futebol, sabe quan-
do o cara é bom ou não é. Ex-
-árbitro “de nome” tem mais 
credibilidade quando vai 
para a telinha pois é mais 
conhecido; se ele trabalhar 
bem a imagem, ganha caris-
ma e a simpatia do público o 
torna mais “humanizado”.

Porém, quando o cara 
troca o apito pelo microfo-
ne e quer manter o tom au-
toritário da análise, com a 
fala firme em voz professo-
ral-ditatorial, aí a antipatia 
só aumentará. Pior: e quan-
do faz uma análise de lance 
duvidoso e não permite ao 
torcedor ter a dúvida, cra-
vando sua opinião e desme-
recendo a do outro?

“Nem ao Céu e nem ao In-

ferno”, diria o sensato. Se vo-
cê comenta futebol na TV ou 
no rádio, mesmo que saiba 
muito da teoria (não precisa 
ter sido um árbitro da FIFA), 
se faz imprescindível usar 
um vocabulário mais didá-
tico, humilde, acessível às 
pessoas. E dentro da sua aná-
lise, permitir o respeito à opi-
nião de outras pessoas (que 
não apitaram futebol, mas 
podem entender de outras 
nuances mais do que você).

O grande problema dos 
comentaristas de arbitragem 
(não estou me isentando, fa-
ço sempre o mea culpa e pro-
curo entender o ponto de 
vista contrário, sem ferir o 
direito do outro pensar dife-
rente): achar que é a autorida-
de máxima fora de campo…

Resumindo com um 
exemplo: “brigar com a ima-
gem”, onde você sustenta um 
erro mesmo o torcedor ven-

do que não era bem aquilo. 
Pô, voltar atrás é demonstrar 
inteligência e humildade, 
não há problema. É ser ho-
nesto! Diferente de, a cada 
ângulo, você não ter compe-
tência e dizer: “foi pênalti, 
pegou a perna do Fulano” e, 

depois do árbitro em campo 
mudar a decisão, você se “so-
lidarizar com ele” pois o VAR 
nada mostrou e criar longas 
histórias para dizer que não 
estava errado inicialmente…

A verdade é: precisa-se 
de comentarista de arbitra-
gem numa transmissão?

Sim, se for para enrique-
cer a transmissão. Para par-
ticipar a todo instante, sem 
ser em momentos de irreve-
rência para cativar o teles-
pectador num jogo meia-
-boca ou nos lances capitais, 
não precisa. Para falar que 
“foi lateral” ou “acertou no 
impedimento claríssimo” 
não acrescenta em nada.

Boa parte das minhas 
atividades em comentá-
rios, quando estou na Rá-
dio Difusora AM 810, por 
exemplo, é na cabine e sem 
VT. Aqui, uma confidên-
cia: se você ficar nas redes 
sociais durante a transmis-
são, “dançou”. O jogo é rápi-
do, você poderá errar e lu-
dibriar o torcedor – o que 
não é correto. Me policio 
demais para tentar não ser 
“o dono da verdade”, opinar 
com correção e entender a 
interpretação diferente da 

minha, que pode me fazer 
enxergar o jogo diferente.

Enfim, pensemos: o co-
mentarista de arbitragem 
não pode ser o protagonis-
ta do jogo; ele tem certa rele-
vância na transmissão, mas 
não deve ser “o cara”, respei-
tando as opiniões em con-
trário (mesmo que não con-
corde com elas). Talvez mais 
importante seja destinado ao 
ex-árbitro à função de “orien-
tador de equipes”, tendo car-
go nas Comissões Técnicas 
dos clubes, dando aulas de re-
gras do jogo às categorias de 
base e orientando os atletas 
profissionais a não serem pu-
nidos e tirarem proveito dos 
detalhes da regra. E você: o 
que pensa sobre os comenta-
ristas de arbitragem na tele-
visão ou no rádio?

RAFAEL PORCARI é professor 

universitário e ex-árbitro de futebol 

Comentarista de arbitragem importa ou não

O comentarista 
de arbitragem 
não pode ser o 
protagonista 
do jogo

RAFAEL 

PORCARI 
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A Prefeitura de Jundiaí 
entregou, nesta segunda-
-feira (29), na Praça da Ma-
triz, no Centro, 20 novas 
viaturas da Guarda Muni-
cipal (GMJ). Estes veículos 
se juntam aos sete já entre-
gues em 2025 e somam 27 
carros entregues neste ano. 
A entrega faz parte do pla-
no da Administração de 
melhoria da segurança, que 
prevê também a qualifica-
ção e o aumento do efetivo 
da Corporação, a contrata-
ção de novos agentes e o in-
vestimento cada vez maior 
em tecnologia, armas e 
equipamentos.

Para o prefeito Gusta-
vo Martinelli, aumentar a 
frota da Guarda Municipal 
de Jundiaí em seu primeiro 
ano de mandato é também 
reafirmar o compromisso 
com a melhoria contínua 
dos serviços públicos. “To-
das as entregas que reali-
zamos desde o começo de 
2025 não são apenas inves-
timentos; são caminhos 
que abrimos para o desen-
volvimento da nossa cida-
de. Com mais segurança, 
queremos que cada muní-
cipe sinta que Jundiaí está 
avançando junto com sua 
gente. A segurança dos ci-
dadãos é prioridade do nos-
so governo”, destacou.

Segundo o secretário de 
Segurança Pública de Jun-
diaí, Guilherme Balbino Ri-
go, a Guarda Municipal es-
tá sendo modernizada, com 
novas viaturas, equipamen-
tos, armamentos e unifor-
mes, além de tecnologia 
de ponta e mais integração 
com as demais forças poli-
ciais. “Os investimentos da 
Administração na Seguran-
ça já estão gerando resulta-
dos positivos, com a queda 
sistemática dos índices cri-
minais este ano, principal-
mente de furtos e roubos 

em geral e de veículos. Con-
tinuaremos melhorando a 
Guarda Municipal para que 
os munícipes possam se lo-
comover e viver com mais 
tranquilidade”, emendou.

Ainda de acordo com o 
secretário, 2025 foi um pe-
ríodo de desafios orçamen-
tários, mas de conquistas 
efetivas. A integração ope-
racional entre Guarda Mu-
nicipal, Polícia Civil e Po-
lícia Militar foi ampliada 
ao longo do ano, resultan-
do em um monitoramento 
mais qualificado, comparti-
lhamento de dados estraté-
gicos e maior identificação 
de criminosos. O trabalho 
conjunto refletiu em queda 
de furtos, roubos e crimes 
violentos, conforme bole-
tins oficiais divulgados ao 
longo do ano. A Secretaria 

também aderiu ao progra-
ma estadual “Muralha Pau-
lista”, com reconhecimento 
facial e cruzamento de in-
formações para localização 
de procurados. 

Ainda houve a criação da 
Ronda Rural para patrulha-
mento nas regiões rurais, 
instalação de cinco torres 
de segurança e aprovação 
da Lei do Silêncio e Autono-
mia Operacional da GM. Pa-
ra 2026, a Secretaria Muni-
cipal de Segurança Pública 
projeta a expansão do video-
monitoramento, novas tec-
nologias, intensificação da 
proteção escolar, políticas 
preventivas, ampliação do 
patrulhamento, o chama-
mento dos guardas aprova-
dos em concurso e mais in-
tegração com o Governo do 
Estado e as forças federais.

Prefeitura entrega 20 novas 
viaturas para a Guarda Municipal

JUNDIAÍ Veículos se juntam aos sete entregues anteriormente, neste ano, e somam 27 novos carros adicionados na frota da corporação

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Prefeitura reforça a segurança da cidade com os novos veículos Duster 1.3 Turbo, que já estão fazendo patrulhamento na cidade

Eleito em fevereiro com 
apoio de PT e PL, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB) atra-
vessou seu primeiro ano na 
presidência da Câmara ten-
tando imprimir o equilí-
brio como marca. A estra-
tégia, porém, resultou em 
atritos com diferentes cam-
pos políticos, outros Pode-
res e no abandono de uma 
agenda própria de propos-
tas. Em 2025, a Câmara vi-
veu episódios inéditos de 
tensão e desafio à autori-
dade do presidente, como 
o motim bolsonarista que 
durou mais de 30 horas e a 
retirada à força do deputa-

do suspenso Glauber Bra-
ga (PSOL-RJ), com censura e 
agressões da polícia legisla-
tiva à imprensa.

Mesmo sob críticas ge-
neralizadas e a avaliação 
de que não controla plena-
mente o plenário, Motta se-
gue visto como nome natu-
ral à recondução em 2027, 
caso se reeleja deputado fe-
deral em 2026. Ele encerra o 
ano com apoio do principal 
bloco da Câmara, forma-
do por partidos do centrão, 
mas sem as maiores banca-
das, do PL e da federação li-
derada pelo PT. Ainda as-
sim, a crise de imagem do 

Congresso acabou associa-
da à presidência da Casa.

O desgaste reacendeu 
protestos da esquerda contra 
a anistia aos acusados de gol-
pismo e contra a PEC da Blin-
dagem, ao mesmo tempo em 
que Motta foi pressionado 
pela agenda da direita. O ce-
nário se agravou em meio ao 
julgamento e à prisão de Jair 
Bolsonaro, às sanções im-
postas pelo governo Donald 
Trump e às demandas por 
cassações de parlamentares 
bolsonaristas e punições aos 
amotinados, decisões que fi-
caram pendentes.

No cabo de guerra entre 
Poderes, a relação com o go-
verno Lula terminou o ano 
fortalecida, com um aliado 
de Motta no Ministério do 
Turismo. O oposto ocorreu 
na relação com o STF, após 
uma sequência de opera-
ções policiais envolvendo 
emendas e cota parlamen-
tar. Líderes partidários re-
conhecem o ambiente tur-
bulento e avaliam que o 
Legislativo saiu enfraqueci-
do; Arthur Lira classificou a 
condução da Câmara como 
“esculhambação”.

Ao fazer um balanço 
do ano, Motta afirma que 
buscou convergência em 

Motta encerra 1º ano à frente da Câmara com atritos
BALANÇO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Motta segue visto como nome natural à recondução em 2027

Nova viatura da Guarda Municipal de Jundiaí chega à Praça da Matriz

meio à polarização e à dis-
puta eleitoral, mas, na prá-
tica, a alternância de ace-
nos a governo e oposição 
gerou insatisfação crescen-
te. Projetos próprios, como 

a reforma administrativa e 
o voto distrital misto, fica-
ram parados. Ele aprovou 
pautas econômicas do go-
verno e tentou atender opo-
sição e centrão, mas saiu 

enfraquecido em episódios 
como a anistia e a PEC da 
Blindagem, consolidando a 
avaliação de falta de articu-
lação com a maioria da Ca-
sa e com os demais Poderes.
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A Prefeitura de Jundiaí 
projeta para 2026 um ano 
marcado por novas obras e a 
ampliação de atendimentos 
e de políticas públicas inicia-
das ao longo do atual manda-
to. A previsão orçamentária 
para o próximo ano passou de 
R$ 4,2 bilhões para R$ 4,6 bi-
lhões, e 2026 será o primeiro 
exercício em que a adminis-
tração municipal trabalhará 
integralmente com um orça-
mento elaborado pela própria 
gestão e pretende avançar nas 
áreas de habitação social, po-
líticas de inclusão e na regula-
mentação de novas leis.

“Vem muita obra, vem 
muito legado, muito atendi-
mento.  Nós tivemos um ano 
de 2025 com muitos desafios, 
desafios no orçamento, com-
batemos muitas fake news”, 
relembrou o prefeito Gusta-
vo Martinelli, em recente en-
trevista ao Jornal de Jundiaí.

Na área da segurança, a 
Prefeitura prevê a regulamen-
tação da Lei do Silêncio, que 
deve entrar em operação com 
novos equipamentos. Ainda 
na área da segurança, está pre-
vista a convocação de novos 
guardas municipais e a am-

pliação da estrutura da corpo-
ração. A frota também será re-
forçada com novos veículos.

A política habitacional 
aparece como um dos prin-
cipais eixos para 2026. Está 
prevista a construção de 504 
moradias de interesse social 
no bairro do Poste, além de 
um projeto para 200 unida-
des habitacionais da CDHU 
no Jardim São Camilo, na 
área conhecida como Cam-
pinho do São Camilo.

Na educação, a gestão pla-
neja a entrega de novas uni-
dades escolares. Entre os 
destaques estão a reabertu-
ra de uma escola na Vila Es-
perança, que estava fechada 

há dois anos, a construção 
de um novo prédio na Cida-
de Nova e o lançamento da li-
citação para uma escola no 
Residencial Jundiaí. A Pre-
feitura também prevê novas 
contratações e ajustes sala-
riais para profissionais de 
apoio, além da ampliação de 
parcerias, como com a Apae.

A inclusão social tam-
bém figura entre as priorida-
des para o próximo ano. Es-
tá prevista a implantação do 
Centro de Referência para 
pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), em 
imóvel na Vila Comercial, 
demanda surgida a partir do 
Clube de Mães Atípicas.

VIZINHO
Em Várzea Paulista, a 

perspectiva é que o ano de 
2026 seja de grandes desafios 
e conquistas. Na Saúde, por 
exemplo, o município deve-
rá entregar, na primeira me-
tade do ano, o novo Hospital 
e Maternidade. Além disso, 
está prevista a continuidade 
das obras da nova UBS do Jar-
dim Paulista.

Outras áreas apontadas 
como destaque no próximo 
ano são a infraestrutura e 
educação, além de um gran-
de investimento no setor hí-
drico da cidade, em parceria 
com o Governo do Estado. A 
cidade será beneficiada com 
um novo sistema de abas-
tecimento de água, fruto de 
um investimento de R$ 170 
milhões do Governo do Es-
tado de São Paulo. O projeto, 
conduzido pela Sabesp, vai 
ampliar a oferta de água po-
tável para mais de 200 mil 
pessoas em Várzea Paulista e 
região. As obras devem avan-
çar e a previsão de entrega é 
2027. As áreas de Urbanismo, 
Habitação, Cultura, Espor-
te e Lazer também receberão 
investimentos.

“Graças ao trabalho rea-
lizado este ano, à base de 
planejamento, metas e re-

sultados, teremos um ano 
promissor e por isso estou 
animado. 2026 será um ano 
de construção e entrega de 
projetos, fruto do intenso 
trabalho realizado ao lon-
go deste ano. Além das en-
tregas programadas para o 
próximo ano, teremos o iní-
cio da construção de novos e 
importantes programas, ou 
seja, todas as ações visando 
o bem-estar e a qualidade de 
vida da população”, comenta 
o prefeito de Várzea Paulis-
ta, Rodolfo Braga. “Não posso 
deixar de agradecer toda mi-
nha equipe, pois sem o traba-
lho e a dedicação de todos, o 
caminho seria mais árduo. 
Graças ao trabalho coletivo e 
a nossa filosofia de trabalho, 
conseguimos planejar, pro-
duzir e entregar àquilo que 
nos propomos a fazer para a 
cidade”, completa.

O chefe do Executivo sa-
lienta, porém, para a impor-
tância de um voto consciente 
nas próximas eleições, quan-
do brasileiros irão às urnas 
para escolher um novo pre-
sidente, governador, sena-
dor e deputados federais e es-
taduais. “Poderíamos alçar 
voos ainda maiores se a re-
gião contasse com represen-
tantes nos poderes legislati-

vos, tanto na Alesp, quanto 
no Congresso Nacional, por 
isso a importância dos pró-
ximos pleitos. Se em 2026 
elegermos deputados, tan-
to estadual, quanto federal, 
representantes da nossa re-
gião, com certeza avançare-
mos muito em nossas agen-
das municipais”, avalia.

E MAIS
A Prefeitura de Itupeva 

inicia 2026 com dez obras 
estruturantes em andamen-
to, voltadas à ampliação dos 
serviços públicos, melhoria 
da mobilidade urbana e re-
forço da infraestrutura em 
diferentes regiões da cidade. 
Entre os principais projetos 
estão a construção das novas 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) do Jardim das Angé-
licas e do Santa Helena, a pa-
vimentação e o recapeamen-
to da Avenida José Tonoli e 
as melhorias na estrada Joa-
quim Bueno Neto.

A reportagem entrou em 
contato com as demais cida-
des da Região Metropolitana 
de Jundiaí para saber quais 
são os planos e perspectivas 
dos municípios para 2026, 
mas não recebeu retorno de 
Campo Limpo Paulista, Ja-
rinu, Cabreúva e Louveira.

Novas habitações 
e inclusão devem 
ser prioridade 
em 2026

PERSPECTIVAS em recente entrevista, prefeito de Jundiaí destacou 
planos para o próximo ano e Várzea Paulista investe em novo hospital 
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Jundiaí terá múltiplos focos de atuação em 2026, diz Martinelli 

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br
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Várzea Paulista: investimentos em infraestrutura

Casos de acidente vascu-
lar cerebral (AVC) tendem a 
aumentar no verão, afirma o 
neurocirurgião e neurorra-
diologista intervencionista do 
Hospital Quali Ipanema, no 
Rio de Janeiro, Orlando Maia.

Segundo o médico, uma 
série de fatores predispõem 
o ser humano nessa época 
do ano ao AVC. Um dos prin-
cipais é o próprio calor que 
gera uma desidratação natu-
ral das células que, por sua 
vez, causam um aumento 
da possibilidade de coagu-
lação do sangue. “E isso tem 
um maior potencial de gerar 
AVC, porque o AVC está liga-
do a coágulo”, disse o médico.

Existem dois tipos de 
AVC. Um é o AVC hemorrá-
gico, que é o rompimento de 
um vaso cerebral e represen-
ta a minoria dos casos, em 
torno de 20%. O outro tipo, 
que domina o número de ca-
sos, é o AVC isquêmico, cau-
sado pela formação de um 
coágulo e entupimento de 
um vaso. Orlando Maia ex-
plicou que, como o sangue 
fica mais espesso, mais con-
centrado devido à desidrata-
ção, isso favorece a trombose, 
que é a formação de um coá-
gulo e, por isso, tem maior 
predisposição ao AVC.

PRESSÃO ARTERIAL
Há outras causas que se-

riam relacionadas à pressão 
arterial. “A nossa pressão ar-
terial no verão tem uma ten-
dência, pelo calor, a diminuir 
por conta da vasodilatação. 

Ou seja, nossos vasos, para 
poder compensar o calor, se 
dilatam. E essa dilatação cau-
sa uma diminuição da pres-
são, o que favorece também 
a formação de coágulo e de 
uma outra situação cardio-
lógica, chamada arritmia. É 
o coração batendo fora do rit-
mo”, explica o médico.

Quando isso acontece, fa-
vorece também no coração 
a formação de um coágu-
lo que, entrando dentro da 
circulação sanguínea, tem 
grande predisposição de ir ao 
cérebro porque 30% de todo 
o sangue que sai do coração 
vão para o cérebro.

Uma outra causa do AVC, 
também comum no verão, 
é que as pessoas se cuidam 
menos por conta das férias, 
o que promove um aumento 
do consumo de bebida alcoó-
lica, que, por sua vez, amplia 
a desidratação.

Orlando Maia afirmou 
que a bebida alcoólica tam-
bém aumenta a possibilida-

de de arritmia. A negligên-
cia pode levar ainda a pessoa 
a esquecer de tomar remédio, 
o que contribui para elevar o 
risco de um AVC.

DOENÇAS TÍPICAS
A isso se somam as doen-

ças típicas de verão, como 
gastroenterite relacionada 
ao calor, o que dá diarreia, in-
solação e esforço físico. “Tudo 
isso associado faz com que a 
pessoa tenha uma maior ten-
dência a ter um AVC no ve-
rão”, enfatiza.

O neurocirurgião lem-
brou que o tabagismo tam-
bém colabora para isso. “O 
tabagismo hoje é uma das 
maiores causas externas 
para AVC”. O fumo contri-
bui para a formação de uma 
doença cerebrovascular cha-
mada aneurisma, que está 
muito ligada à nicotina.

“A nicotina bloqueia uma 
proteína do nosso vaso cha-
mado elastina, diminui a elas-
ticidade do vaso, então  pode 

favorecer ao AVC hemorrági-
co, como também causa um 
processo inflamatório no va-
so em si, favorecendo a aderir 
as placas de colesterol a lon-
go prazo e o entupimento dos 
vasos. Então, o tabaco é dire-
tamente proporcional à situa-
ção tanto do AVC hemorrági-
co como do AVC isquêmico”, 
preconiza o médico.

Para o médico, o estilo de 
vida moderno - aliado ao ta-
bagismo e a doenças crôni-
cas não controladas - faz com 
que cada vez mais pessoas 
com menos de 45 anos desen-
volvam a doença.

O AVC é uma das princi-
pais causas de morte e inca-
pacidade no mundo. “Quan-
do não mata, deixa a pessoa 
incapaz. Eu digo que é uma 
doença que não é na pessoa, 
mas na família, porque pelo 
menos duas pessoas vão ter 
que se dedicar a cuidar daque-
le doente com AVC. Além da 
mortalidade, ela é uma doen-
ça extremamente desabili-
tadora. A pessoa fica sem an-
dar direito, sem falar direito, 
sem condições de se alimen-
tar sozinha. É uma doença ex-
tremamente crítica. Quando 
você vê uma pessoa andando 
com dificuldade é porque ela 
já teve uma sequela ou conse-
quência de um AVC. Ficou pa-
ralisada de um lado ou sem 
conseguir falar direito, sem en-
xergar, se pegar a área da visão, 
porque o cérebro é um grande 
computador. Vai depender da 
área afetada pelo problema”, 
assegura o médico. (AB)

Calor pode aumentar 
risco de casos de AVC

SAÚDE

diVULGaÇÃO

Calor traz desidratação e dilatação das veias, alertam médicos 

O estado de São 
Paulo melhorou os in-
dicadores relacionados 
ao mercado de traba-
lho em 2024. Na com-
paração com 2022, de 
acordo com dados do 
IBGE divulgados no 
início de dezembro, 
houve aumento no 
número de ocupados, 
queda no número de 
desocupados e avan-
ço no rendimento dos traba-
lhadores. A taxa de desocupa-
ção saiu de 9,1% em 2022 para 
6,2% em 2024 – o menor índi-
ce em 12 anos. Já o número de 
trabalhadores desocupados 
caiu 30% em dois anos.

A população ocupada sal-
tou de 22,8 milhões em 2022 
para 24,1 milhões em  2024 
– foram mais 1,25 milhão de 
pessoas entrando no merca-
do, aumento de 5,5%.

Quando se trata de traba-
lhadores com carteira assi-
nada, houve avanço de 680 
mil ocupados – alta de 4,3%.

Ao se verificar a taxa de 
desocupação por grupos de 
idade, houve queda nos gru-
pos de 14 a 29 anos (de 16,5% 
para 10,7%), de 30 a 49 anos 
(de 6,7% para 4,7%) e a partir 
de 50 anos (5,1% para 4,4%).

Além disso, a taxa de de-
socupação teve maior queda 
entre as mulheres e a popula-
ção preta ou parda.

O IBGE analisou ainda o 
percentual de trabalhadores 
por grupos de horas trabalha-
das e por tempo sem traba-
lhar e procurando emprego. 

No primeiro caso, houve au-
mento de ocupados nas jorna-
das de 31 a 39 horas, de 40 a 44 
horas e mais de 49 horas.

Entre o percentual de 
desocupados por tempo 
sem trabalhar e procuran-
do emprego, cuja queda 
foi de 30% em dois anos, a 
maior diminuição foi entre 
os períodos de mais de um 
mês a menos de um ano, de 
um ano a menos de 2 anos e 
mais de dois anos.

RENDIMENTO
O rendimento médio dos 

trabalhadores teve aumento 
de 9% em dois anos, chegando 
a quase R$ 4 mil em 2024. Já o 
ganho por hora subiu 11%.

Entre os trabalhadores 
com carteira assinada, o ren-
dimento médio subiu 4,5% 
de 2022 para 2024.

Os maiores aumentos fo-
ram nos grupos de idade de 14 
a 29 anos e mais de 60. Em re-
lação ao nível de escolaridade, 
os maiores avanços foram en-
tre os sem instrução ou fun-
damental incompleto e com 
ensino superior completo.

Número de trabalhadores 
desocupados cai 
30% em dois anos 

ESTADO DE SP

diVULGaÇÃO

Trabalhadores com carteira 

assinada tiveram alta de 4,3% 
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Recomeço, inovação, li-
derança. As previsões para 
2026, conhecido como Ano 
Universal 1, será de energia 
que abre as portas, impulsio-
nam os movimentos e inicia 
ciclos.  O tarólogo e sensiti-
vo Pedro Carvalho, revela o 
que está por trás das vibra-
ções profundas do próxi-
mo ano. Com exclusivida-
de ao Jornal de Jundiaí, ele 
já adianta que nada em 2026 
será pequeno. 

“Tudo nasce com força 
de futuro. Em 2026 haverá 
o que chamamos de ‘revo-
lução tecnológica’. Um dos 
maiores destaques será a 
potência criativa e disrup-
tiva da tecnologia. A inteli-
gência artificial dará saltos 
inéditos, novas ferramen-
tas surgirão e o modo como 
trabalhamos, produzimos e 
nos conectamos será revolu-
cionado”, comenta. 

Quando fala-se em área 
profissional, lembra-se que a 
energia do 1 favorece novos 
projetos, transições de car-
reira, ideias ousadas e em-
preendimentos individuais. 
As áreas que mais se fortale-
cem são a tecnologia, saúde, 
pesquisa, inovação e novas 
profissões digitais. “Reco-
meços afetivos e pessoais , 
o ano 1 renova não apenas 
o trabalho, mas também os 
relacionamentos. Reencon-
tros, recomeços, novas his-
tórias e novas chances esta-
rão muito presentes. Uma 
energia individualista, mas 

extremamente criativa Será 
um ano em que cada pessoa 
sentirá o impulso de cons-
truir seu próprio caminho 
— com autenticidade, cora-
gem e visão.”

Tudo que nasce em 2026 
carrega o poder de definir o 
seu futuro. O que você plan-
tar este ano será determi-
nante. O que você iniciar 
poderá se tornar a base dos 
próximos nove anos da sua 
vida. 2026 é o momento de 
ousar, de começar, de acredi-
tar e de criar o novo. 

UM ANO DE PROGRESSOS E 
POSICIONAMENTOS FORTES 

O próximo ano chega 
marcado por avanços, vira-
das importantes e decisões 
que não poderão mais ser 
adiadas. Astrologicamente, 
será um ano de força, mo-
vimento e inovação — um 
período em que o mundo se 
reposiciona e cada pessoa 
é chamada a encontrar seu 
próprio rumo.

O Planeta Regente de 
2026 será Mercúrio com 
Mercúrio como regente, e o 

Sol atuando como energia 
auxiliar, 2026 será um ano 
de inovações intensas, rup-
turas necessárias, transfor-
mações rápidas, mudanças 
de comportamento social, 
novos modelos econômi-
cos, e revoluções tecnoló-
gicas. A comunicação, a in-
teligência, a estratégia e a 
capacidade de adaptação 
estarão no centro de tudo. 
Foco e responsabilidade 
serão fundamentais para 
aproveitar as oportunida-
des que surgirem. 

CORES FAVORÁVEIS 
PARA 2026

As cores que mais irão 
atrair sorte, proteção e ener-
gia elevada serão o azul real 
(clareza mental, liderança e 
autoridade espiritual); ama-
relo (expansão, criatividade 
e vitalidade); dourado (pros-
peridade, brilho pessoal e 
sucesso). Estas cores estimu-
lam a vibração mercuriana 
e o magnetismo solar. 

A astrologia aponta 2026 
como um excelente ano para 
iniciar novas jornadas pes-
soais, mudar de carreira ou 
trabalho, dar início a proje-
tos de longo prazo, retomar 
relacionamentos com nova 
perspectiva, expandir ideias 
e negócios, e criar algo que 
possa marcar o futuro. 

É UM ANO FÉRTIL PARA 
DECISÕES OUSADAS

Alguns signos recebem 
um impulso especial da re-
gência de Mercúrio e da 
energia solar: Gêmeos (Mer-
cúrio desperta plena ex-
pansão); Câncer (proteção 
emocional e oportunidades 
familiares);  Aquário (inova-
ções e revoluções pessoais); 
Touro (estabilidade finan-
ceira e concretização); Ca-
pricórnio (crescimento pro-
fissional e reconhecimento 
Esses signos sentirão o fluxo 
do ano com mais facilidade 
e intensidade) 

O PODER DO TARÔ
O tarô será guiado pela 

energia vibrante e transfor-
madora da “Carta do Mago”, 
o Arcano de número 1. Essa 

carta inaugura ciclos, abre ca-
minhos e desperta dons ador-
mecidos. É o símbolo do come-
ço, da manifestação e do poder 
pessoal. “A presença do Ma-
go anuncia um ano em que 
ideias tornam-se realidade ra-
pidamente, novas habilidades 
são descobertas ou aperfeiçoa-
das, o potencial coletivo se ele-
va, e ferramentas, tecnologias 
e oportunidades chegam às 
mãos das pessoas’, diz Pedro. 

A ação correta será recom-
pensada de forma acelerada já 
que “O Mago” é o mensagei-
ro da criação consciente. Em 
2026, cada pessoa terá diante 
de si tudo aquilo que precisa 
para transformar sua vida — 
basta saber usar. “O Mago traz 
poder, mas também responsa-
bilidade. Ele ensina que a in-
tenção por trás de cada ação se-
rá determinante. Quem agir 
com egoísmo, manipulação 
ou impulsos de controle po-
derá enfrentar consequências 
rápidas, pois a energia do ano 
devolve tudo com a mesma 
velocidade. O poder sem ética 
se transforma em caos. O po-
der com propósito se transfor-
ma em milagre.”

O Universo coloca as fer-
ramentas sobre a mesa agora. 
É a tua intenção que define o 
que será criado, ou seja, 2026 
não é um ano para esperar. É 
um ano para agir, mas com 
consciência, foco e verda-
de interior. A frase vibracio-
nal para 2026 será ‘Eu ilumi-
no meu caminho com a força 
do Sol e manifesto um novo 
ciclo com consciência e ver-
dade’. Veja mais precisões na 
versão on-line do JJ (jj.com.br)

Revolução tecnológica 
e IA despontam em 2026

PREVISÃO  Alguns signos recebem um impulso especial da regência de Mercúrio e da energia solar, entre eles, gêmeos e capricórnio
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Segundo o tarólogo Pedro Carvalho, a cara do Mago, que inaugura ciclos 

A reta final do ano 
é uma ótima oportu-
nidade para alinhar a 
vida financeira e en-
trar em 2026 com mais 
preparo e tranquilida-
de. É a hora de avaliar 
gastos, possíveis dívi-
das, o desempenho dos 
investimentos e os há-
bitos que funciona-
ram ou precisam ser 
ajustados. Essa aná-
lise ajuda a identifi-
car melhorias, definir 
prioridades e iniciar 
o novo ano com mais 
clareza e equilíbrio.

 Luciano Claudino, 
consultor de investi-
mentos e autor do livro 
“Ticket Dourado”, ensina 
que pequenas ações consis-
tentes fazem mais diferen-
ça do que grandes mudan-
ças repentinas. O objetivo é 
organizar o dinheiro de for-
ma consciente e estratégica.

 Com foco em planeja-
mento e disciplina, é pos-
sível usar o décimo tercei-
ro salário e outros recursos 
extras para colocar a vida fi-
nanceira em ordem. 

Confira as dicas do es-
pecialista para fechar o ano 
com segurança e começar 
2026 com o pé direito.

 
1 - FAÇA UM BALANÇO 

FINANCEIRO DO ANO

Olhe para seus ganhos, gastos, 

dívidas e investimentos como 

se estivesse avaliando uma 

empresa. Pergunte-se: o ano foi 

positivo ou negativo finan-

ceiramente? Quais decisões 

funcionaram e quais precisam 

ser ajustadas?

 

2 - ENTENDA SUA SITUAÇÃO 

ANTES DE GASTAR

 Antes de usar qualquer valor 

extra, avalie se você está no 

positivo ou no negativo. saber 

exatamente sua situação evita 

decisões impulsivas e ajuda a 

planejar com clareza.

 

3 - USE O DÉCIMO PARA 

“ARRUMAR A CASA”

O dinheiro extra, como o 

décimo terceiro, deve ser usado 

para organizar a vida financei-

ra: quitar dívidas, aliviar contas 

pesadas ou reforçar reservas. 

Evite encará-lo apenas como 

um “prêmio” para gastar sem 

planejamento.

 

4 - EVITE MISTURAR 

EMOÇÃO E DINHEIRO

No fim do ano, o cansaço e o es-

tresse emocional podem 

levar a compras impulsi-

vas. Tenha consciência: 

decisões financeiras toma-

das no calor da emoção 

quase sempre resultam 

em arrependimentos.

 

5 - NÃO ALAVANQUE 

GASTOS

 Evite gastar mais do que 

realmente ganhou. Planejar 

cada centavo ajuda a man-

ter o equilíbrio e a evitar 

surpresas desagradáveis 

nos meses seguintes.

 

6 - PLANEJE DESPESAS 

FUTURAS

 Leve em conta com-

promissos de janeiro e 

fevereiro, como IPVA, volta às 

aulas e contas recorrentes. 

Reservar uma parte do dinhei-

ro para essas despesas evita 

apertos financeiros logo no 

início do ano.

 

7 - MUDE AOS POUCOS

 Tentar transformar todos 

os hábitos financeiros de 

uma vez pode ser frustrante 

e gerar recaídas. Comece com 

pequenas mudanças e vá 

incorporando novas práticas 

de forma gradual.

 

8 - VALORIZE A 

CONSTÂNCIA

 Pequenas ações repetidas 

ao longo do tempo são 

mais eficientes do que grandes 

decisões isoladas. Investir 

de forma consciente e 

contínua traz resultados 

mais sólidos do que apostar 

em soluções rápidas.

Ao repensar o que real-
mente importa, é possível 
transformar o novo ano em 
um período de mais pre-
sença, bem-estar e propó-
sito. Entre metas profissio-
nais, demandas familiares 
e pressão por resultados, o 
fim do ano costuma desper-
tar um desejo de reorgani-
zar prioridades. Depois de 
meses intensos, muitas pes-
soas percebem que o suces-
so no trabalho pouco vale se 
vier acompanhado de esgo-
tamento e culpa. Encontrar 
equilíbrio entre vida pessoal 
e carreira é um desafio real 
— e, mais do que uma meta, 
pode se tornar um compro-
misso de autocuidado e auto-
conhecimento. 

Segundo a Doutora em 
Gestão da Inovação com duas 
décadas de experiência na 

área executiva e autora de “As 
perdas no caminho”, Renata 
Seldin compartilha cinco re-
soluções para viver 2026 com 
mais propósito e harmonia. 

Definir o que é sucesso pa-
ra você: Antes de planejar o 
próximo ano, vale repensar o 
que significa “dar certo”. Nem 
sempre o sucesso está atrela-
do a promoções ou metas fi-
nanceiras — às vezes, ele está 
em conseguir estar presente 
para quem se ama ou ter tem-
po para descansar sem culpa.

Estabelecer limites claros 
entre trabalho e vida pessoal: 
O equilíbrio começa com li-
mites saudáveis. Desligar no-
tificações, respeitar o horário 
de descanso e aprender a dizer 
“não” são atitudes simples, mas 
transformadoras para manter 
o bem-estar emocional.

Reservar tempo para cui-

dar de si: Entre reuniões e pra-
zos, o autocuidado costuma 
ser o primeiro item riscado da 
agenda. Em 2026, inclua mo-
mentos de pausa como priori-
dade: exercícios, terapia, lazer 
e descanso são partes essen-
ciais de uma vida produtiva.

Revisar metas com genti-
leza: Nem todas as metas pre-
cisam ser cumpridas a qual-
quer custo. Reavaliar planos e 
acolher imprevistos é um ges-
to de maturidade. Como mos-
tra Renata Seldin, a vida nem 
sempre segue o roteiro — e 
tudo bem mudar o caminho.

Viver com propósito e pre-
sença: Mais do que planejar o 
futuro, é importante estar in-
teira no presente. Encarar ca-
da etapa com atenção e auten-
ticidade ajuda a manter o foco 
no que traz sentido à jornada 
— dentro e fora do trabalho.

Consultor orienta como 
sair do vermelho em 2026

Decisões assertivas podem 
equilibrar carreira e vida 

CUIDADO COM O DINHEIRO FOCO NAS AÇÕES 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O consultor Luciano Claudino lembra que é 

preciso fazer compras compulsivamente 

Especialista lembra que antes de estabelecer metas é preciso revisar o que ficou para trás
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Um adolescente de 16 
anos foi apreendido após 
se envolver em um roubo 
de motocicleta seguido de 
confronto armado com po-
liciais militares, em Itupe-
va. De acordo com o bole-
tim de ocorrência, quatro 
indivíduos, ocupando duas 
motocicletas, abordaram 
a vítima mediante grave 
ameaça com arma de fogo 
e levaram sua motocicle-
ta. A ação foi presenciada 
por dois policiais militares 
- que estavam de folga, e in-
tervieram imediatamen-
te, identifi cando-se como 
agentes da lei.

Durante a tentativa de 
abordagem, os criminosos 
passaram a efetuar dispa-
ros de arma de fogo contra 
os policiais, confi gurando 

tentativa de homicídio qua-
lifi cado. Diante da agressão 

iminente, os militares reagi-
ram em legítima defesa. Um 

dos envolvidos, um adoles-
cente de 16 anos, que estava 

na garupa de uma das moto-
cicletas, foi atingido e socor-
rido pelo SAMU, sendo en-
caminhado à Santa Casa de 
Vinhedo, onde permaneceu 
sob atendimento médico.

Ainda segundo a polí-
cia, uma das motocicletas 
utilizadas pelos suspeitos 
foi identifi cada como pro-
duto de furto ocorrido an-
teriormente no município 
de Campinas. Os outros 
três envolvidos consegui-
ram fugir do local, mesmo 
após resistência armada, e 
seguem sendo procurados.

A autoridade policial de-
terminou a apreensão do 
adolescente e representou 
pela internação provisória 
pelos atos infracionais aná-
logos aos crimes cometidos. 
A motocicleta roubada foi 
recuperada e devolvida ao 
proprietário. O caso segue 
sob investigação.

Adolescente é apreendido após 
roubo e troca de tiros com PMs

COMPARSAS FUGIRAM Os três atiraram contra os policiais, mas conseguiram fugir

DIVULGAÇÃO

Criminosos passaram a efetuar disparos de arma de fogo contra os policiais, que reagiram em legítima defesa

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Durante patrulhamen-
to pelo bairro San Francis-
co, a equipe da ROMU da 
Guarda Municipal de Ita-
tiba avistou um indivíduo 
em local conhecido como 
ponto de venda de drogas, 
entregando um objeto a um 
motociclista, que fugiu ao 
notar a presença da viatura.

O suspeito foi aborda-
do no local e, durante a bus-
ca pessoal, foram encontra-
das em uma pochete que 
trazia atrelada ao corpo, di-

versas porções de substân-
cias entorpecentes embala-
das e prontas para a venda, 
além de dinheiro em espé-
cie. O abordado informou 
que mantinha parte da dro-
ga nos bolsos para facilitar 
a comercialização.

Diante dos fatos, o indi-
víduo foi preso e conduzido 
à delegacia. Toda a ação foi 
registrada por câmera cor-
poral institucional. O sus-
peito tem passagens poli-
ciais anteriores por roubo.

A Polícia Militar 
prendeu em flagran-
te ao menos 17 detentos 
beneficiados pela saída 
temporária que voltaram 
a cometer crimes no esta-
do de São Paulo. As pri-
sões ocorreram entre ter-
ça-feira (23) e a manhã de 
domingo (28) e envolvem 
delitos como tentativa de 
estupro e homicídio, rou-
bo e furto a residência.

De acordo com PM, 
além das prisões em fl a-
grante, a fi scalização rea-
lizada em todo o territó-
rio paulista identifi cou 
523 benefi ciados que des-
cumpriram as condições 
legais da “saidinha”, in-
clusive infringindo mais 

de uma regra. Entre as ir-
regularidades constata-
das estão o descumpri-
mento da permanência 
no município autorizado 
pela Justiça, a ausência do 
recolhimento domiciliar 
noturno — entre 19h e 6h 
—, a frequência a bares e 
casas noturnas, o consu-
mo de álcool ou drogas e o 
deslocamento para locais 
não autorizados.

Um dos casos foi regis-
trado em Indaiatuba, na 
sexta-feira (26). Um deten-
to, monitorado por torno-
zeleira eletrônica, roubou 
um carro e sequestrou 
um idoso. O homem esta-
va armado e obrigou a ví-
tima a realizar saques em 

caixas eletrônicos. Poste-
riormente, após denún-
cia, o idoso foi resgatado 
em Sorocaba e, o crimino-
so, detido em fl agrante.

Outro caso ocorreu em 
Taubaté, no sábado (27), 
quando policiais militares 
abordaram um benefi ciado 
da saída temporária que foi 
reconhecido por uma víti-
ma pelo crime de tentati-
va de estupro. O homem foi 
conduzido à delegacia da 
região, onde permaneceu à 
disposição da Justiça.

Ainda em Taubaté, no 
mesmo dia, a Polícia Mili-
tar prendeu outro suspeito 
em saidinha após ele ten-
tar matar uma pessoa.

Além disso, no primei-

ro e segundo dias do bene-
fício, pelo menos quatro 
homens foram presos no 
interior de São Paulo por 
violência doméstica. Um 
deles foi detido em Nova 
Odessa após ir até um hos-
pital ameaçar a ex-compa-
nheira. Outro, chegou a 
ameaçar a namorada com 
uma faca para que ela des-
se dinheiro para ele com-
prar drogas em Pirangi.

Segundo a Polícia Mi-
litar, as ações de fi scali-
zação seguem intensifi ca-
das em todo o estado para 
garantir o cumprimen-
to das determinações ju-
diciais e coibir novos cri-
mes durante o período da 
saída temporária.

ROMU prende 
suspeito por tráfico 
de drogas durante 
patrulhamento

Dezessete detentos são presos 
em flagrante no Estado

PASSAGEM POR ROUBO
DURANTE A ‘SAIDINHA’

Divulgação/ROMU

Governo/SP

O suspeito tem passagens policiais anteriores por roubo

Prisões envolvem delitos como tentativa de estupro e homicídio, roubo e furto a residência

NECROLOGIA

CLEONICE MARIA DINIZ 
DE ABREU, 55 anos, casa-
da. Sepultada no Parque 
dos Ipês.

BENEDITA FERREIRA DO 
NASCIMENTO CARVALHO, 
83 anos, viúva. Sepultada 
em Itupeva.

JOSÉ ANTÔNIO DE JESUS 
PEREIRA, 70 anos, divor-
ciado. Sepultado no Me-
morial Parque da Paz.

LUIZA RIBEIRO DE MORA-
ES, 99 anos, viúva. Sepul-
tada no Montenegro.

O Velório Municipal in-
formou sobre o registro 
de quatro óbitos autori-
zados pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
30/12/25

5 5 4 1 9 0 2 1

7 1 7 5 3 8 8 8

6 8 0 4 7 2 3 5

9 9 7 2 8 3 2 0

4 1 8 2 4 7 0 6

3 6 7 4 3 1 7 0

7 5 6 0 7 3

30/12/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2954

3574

20/12/25

29/12/25

01 03 04 05 06 08 12 13

15 16 17 18 20 21 25

01 09 37 39 42 44

DE NATAL

29/12/25

5º SORTEIO - 28/12/25

691425 41 48 49 66

2868

2905

29/12/25

29/12/25

03 18 19 24 25 62 63 68 73 81

03 04 09 02 10 23

18 38 40 26 45 47

26 28 31 41 48 85 88 92 94 96

04 30 34 36 40 45
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AVALIAÇÃO DO PÚBLICO RELACIONAMENTO

Episódio 7 de Stranger Things 
tem pior nota da série

Ana Castela e Zé Felipe 
terminam após dois meses

Lançado no Natal, o penúltimo episódio de 

“Stranger Things”, fenômeno da Netflix que 

terá o final disponibilizado nesta virada de ano, 

recebeu a pior avaliação da história da série.

Ana Castela e Zé Felipe anunciaram que não 

são mais um casal. O namoro, que começou 

em outubro, foi finalizado após dois meses em 

um comunicado conjunto nas redes sociais.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Importante mesmo é que você 
reconheça todas as potencialida-
des envolvidas nesta parte do ca-
minho, porque todas elas são se-
mentes de possíveis realizações, 
mas ao mesmo tempo sua alma 
não poderia aproveitar todas.

TOURO
Você não precisa nem deve se 
lançar a tentar satisfazer toda e 
qualquer vontade, mas tampou-
co seria o caso de reprimir todos 
os desejos, como se a vida deves-
se ser uma sequência ininterrup-
ta e perpétua de obrigações.

GÊMEOS
Faça o possível para finalizar 
o que estiver em andamento, 
especialmente aquelas coisas 
que foram proteladas várias ve-
zes ao futuro. Pois bem, o futu-
ro chegou, é aqui e agora, apro-
veite o momento para finalizar.

CÂNCER
Pensar sobre a vida sempre será 
bom, desde que feito com alegria 
e leveza, porque pensar sobre 
a vida com o intuito de se preo-
cupar e angustiar, francamente, 
isso não está com nada! Procure 
pensar bem sobre a vida.

LEÃO
Tente se adaptar da melhor 
maneira possível à ideia de que 
nesta parte do caminho não há 
uma bala de prata disponível 
que possa dar conta de tudo que 
acontece. Por enquanto, se ate-
nha aos detalhes ao seu alcance. 

VIRGEM
Tome uma distância segura des-
sas pessoas tão carentes que se 
penduram de você, absorvendo 
quantidades colossais de sua 
energia. Mantenha elas à dis-
tância, procure ter domínio so-
bre seu campo energético.

LIBRA
Tudo que nesta parte do 
caminhoparece difícil, até 
impossível,não é um castigo es-
telar para que você se frustre. Ao 
contrário, a retenção da satisfa-
ção é uma espécie de armadura 
para que você evite encrencas.

ESCORPIÃO
Evidentemente, não se trata de 
sua alma ser ajuizada o tempo 
inteiro, porque isso eliminaria 
quase toda a aventura que a 
vida oferece. Porém, se trata 
de você se deixar encantar por 
aventuras que valham a pena.

SAGITÁRIO
No meio de tudo que você pre-
cisa fazer de forma inevitável, 
sentimentos e pensamentos es-
tranhos surgem do mais fundo 
da alma e perturbam a atenção. 
Não importa, você não precisa 
estar cem por cento hoje.

CAPRICÓRNIO
Para que se preocupar anteci-
padamente com questões que 
provavelmente nem sequer 
virão a acontecer? Dito assim, 
pareceria que ninguém se de-
dicaria a tão inútil atividade, 
porém, no dia a dia acontece 
mesmo assim.

AQUÁRIO
Faça contas, mas não para se 
preocupar com o futuro e sim 
para reconhecer em que áreas 
de sua vida é necessário fazer 
investimentos e melhorias. 
Este é o momento em que es-
sas contas definem uma boa 
parte do futuro.

PEIXES
Seguir orientações que contra-
dizem sua vontade é um desafio 
enorme para sua alma, mas de 
vez em quando isso é necessá-
rio, já que a experiência humana 
é menos individual e mais coleti-
va, da interdependência.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

O réveillon da cidade do 
Rio de Janeiro contará com 
13 palcos para shows com 
70 atrações. A estimativa é 
que cerca de 5 milhões pes-
soas participem da festa e 
movimentem R$ 3,34 bi-
lhões na economia carioca.

Apenas em Copacabana, 
os 4,5 quilômetros de exten-
são de praia deverão aco-

lher mais de 2 milhões de 
pessoas na virada do ano. O 
público assistirá um espe-
táculo inédito de imagens. 

Conforme a empresa que 
presta serviço à prefeitura 
do Rio de Janeiro no tradi-
cional réveillon, um balé de 
1,2 mil drones fará coreogra-
fias suspensas no ar para de-
senhar rostos, paisagens ca-
riocas, e escrever frases no 
céu de Copacabana.

Além da evolução dos pe-

quenos robôs aéreos, a noite 
na praia será enfeitada com 
a mais longa e volumosa exi-
bição pirotécnica: 19 balsas 
lançarão fogos de artifício 
nos 12 primeiros minutos 
de 2026. A maior extensão 
de tempo já programada.

TRÊS PALCOS
Alto-falantes espalha-

dos na orla farão a trilha so-
nora para o show de ima-
gens. Antes, eles servirão 

às apresentações que acon-
tecerão em três palcos: um 
na altura da Rua República 
do Peru; outro na altura da 
Rua Anchieta, voltado para 
o Forte do Leme; e entre eles 
o palco na altura do Posto 2 
(Copacabana Palace).

O palco do Copacabana 
Palace concentrará as princi-
pais atrações. Os shows come-

çam às 20h com Gilberto Gil 
e Ney Matogrosso (convida-
do especial). Na sequência Be-
lo e Alcione; João Gomes e Iza 
(convidada especial); DJ Alok 
e, por fim, a escola de samba 
Beija Flor (de Nilópolis).

Outros dez palcos estarão 
espalhados pela cidade, so-
mando 70 atrações, conforme 
programação da prefeitura. 

Copacabana terá 
queima de fogos 
mais longa

VIRADA DO ANO 19 balsas lançarão fogos de artifício

AGÊNCIA BRASIL
grupo.editores@jj.com.br

Gabriel Monteiro/Riotur

Os 4,5 quilômetros da praia deverão acolher mais de 2 milhões de pessoas

Entre 6 e 9 de janei-
ro, a Praça CEU de Várzea 
Paulista receberá o proje-
to “De Preto no Palco – do 
texto à cena” — conjun-
to de oficinas teatrais que 
destaca uma série de ex-
poentes culturais negros. 
Os encontros contarão 
com a produção do grupo 
Ponto de Vista; o apoio da 
Prefeitura de Várzea Pau-
lista e da Unidade Gestora 
Municipal de Esporte, La-
zer, Cultura e Turismo; e 
a realização do MinC (Mi-
nistério da Cultura), do 
Governo Federal. 

As inscrições já podem 
ser feitas por e-mail ou Ins-
tagram; e haverá a opção da 

inscrição presencial (esta 
apenas no dia 5 de janeiro). 
As vagas são limitadas.

Os canais para as ins-
crições são o e-mail depre-
tonopalco@gmail.com, e 
o instagram @depretono-
palco, além da opção pre-
sencial, em 5 de janeiro, 
na Praça CEU (Rua João Pó-
voa, s/n — Jardim do Lar), 
das 8 às 17 horas (caso as 
vagas se esgotem antes des-
sa data, a Prefeitura infor-
mará a população). Para 
participar, é necessário ter 
ao menos 16 anos.

As oficinas serão reali-
zadas todas as terças e quin-
tas-feiras de janeiro, das 13 
às 17 horas.

Oficina teatral tem 
inscrições abertas

VÁRZEA PAULISTA

DIVULGAÇÃO

As inscrições já podem ser feitas de forma on-line

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 26

3/bad — get — non — sad. 4/azar. 6/verter. 13/luzes da cidade.

PPMA
PUPILAZ

IRRACIONAL
VIGIAMRU

MAREBZ
RETREVATE
TIOPA

TINHAS
RRZB

AD
GAIATICEA

DOLARMMC
AOVSARI

P
UMAIAXD

ALFANDEGA
HINOED

DOMINANTE

Cargo de 
Jill Baden

Ferra-
menta

manual de
pedreiras

Pequena
janela

circular
de navios

Robert
Pattinson,

ator
britânico

Comunida-
de lidera-
da pelo
cacique

Parente ri-
co do Pato

Donald
(HQ)

Murilo
Rubião,
escritor

brasileiro

Tempero
conhecido
como "ro-
sa fétida"

(?) de mun-
do: lugar
longínquo

(fig.)

Conseguir,
em inglês

(?) pré-nupcial: é re-
comendado a casais
que querem ter filhos

(?) Motta, cantor

2.100, em
romanos
Triste, em

inglês
Traje da
indiana

Persona
(?) grata:
não é bem
vinda em
um lugar

(lat.)

Diz-se do
gene que
determina
os olhos
escuros
(Genét.)

"(?) à Alegria", o tre-
cho mais conhecido

da Nona
Sinfonia

Vitamina antigripal

Monsieur
(abrev.)

Vilão
usual nas
histórias
das "Mil 
e Uma
Noites"

"Força"
evitada pe-
lo amuleto
Filme de
Charlie
Chaplin
lançado
em 1931

Sigla da
Rússia
Interjei-

ção gaúcha

Oi!

Isabella (?), cantora
que, em 2020, lançou 

o CD "A Máquina 
do Tempo"

Ainda;
também

Derramar;
entornar

Local de
penitência
das almas

Genitor

Ilógico

Orifício 
no centro
da íris,

regula a
entrada
de luz no

olho

Grande
felino das
Américas
Aduana

Peraltice
Moeda na

qual é
cotada a
soja no

mercado 
interna-
cional

Número
Atômico

(símbolo)
Mau, em

inglês

Líder
religioso
árabe,

fundador
do Isla-
mismo
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O São Paulo acredita 
estar protegido contra o 
assédio a Marcos Antônio 
nesta janela de transfe-
rências. O Flamengo está 
interessado na contrata-
ção do volante, mas o Tri-
color se respalda no acor-
do costurado com a Lazio 
da Itália, clube que detém 
os direitos econômicos do 
atleta, para não temer sua 
possível saída do clube.

Na metade da última 
temporada o São Paulo re-
novou o contrato de em-
préstimo de Marcos An-
tônio até junho de 2026, 
com opção de compra fi -
xada e obrigatória caso 
ele atingisse algumas me-
tas, que, inclusive, já fo-
ram batidas. Desta forma, 
é certo que o Tricolor irá ad-
quirir o atleta em defi nitivo 
assim que acabar o seu vín-
culo provisório.

Justamente por isso, a 
diretoria não teme perder 
Marcos Antônio. Aos olhos 
da alta cúpula são-paulina, 
o volante já pertence ao São 
Paulo, uma vez que a com-
pra em defi nitivo será obri-
gatória pelo fato de ele ter 
batido as metas do contrato.

Portanto, o São Pau-

lo só abrirá mão de Mar-
cos Antõnio caso receba 
uma proposta irrecusável. 
Atravessando grave crise fi -
nanceira, o clube, a princí-
pio, não planeja se desfazer 
do jogador, entretanto, se o 
Flamengo chegar com uma 
verdadeira fortuna na mesa 
do presidente Julio Casares, 
a história pode ser outra.

Atualmente a diretoria 
tricolor trata todos os atle-
tas como negociáveis, caso 

a proposta seja extrema-
mente vantajosa para o 
clube, que precisa fazer 
caixa e começar a apre-
sentar resultados fi nan-
ceiros melhores. O gran-
de desafi o será aliar isso 
a uma boa competitivi-
dade para evitar um ano 
mais desastroso do que 
foi em 2025.

S i mu lt a n e a m e nt e 
ao interesse do Flamen-
go em Marcos Antônio, 
o São Paulo trabalha 
nos bastidores para re-
forçar seu elenco. O clu-
be já anunciou o volan-
te Danielzinho, capitão 
do Mirassol, e também 
encaminhou a contrata-
ção do goleiro brasileiro 
naturalizado paraguaio 

Carlos Coronel.
Sem dinheiro para in-

vestir em reforços, o São 
Paulo foca em jogadores em 
fi m de contrato, emprésti-
mos ou trocas de atletas pa-
ra dar ao técnico Hernán 
Crespo mais opções. Mas, 
inegavelmente, manter 
Marcos Antônio será um 
dos melhores reforços que a 
diretoria poderá dar ao trei-
nador argentino.

(Gazeta Esportiva)

O título da Copa do Bra-
sil fez o Corinthians rever 
seus planos para 2026. A 
conquista garantiu vaga na 
Libertadores, competição 
que não estava prevista no 
planejamento inicial.

Embora a confi ança da 
diretoria aumentasse a ca-
da fase, a opção foi manter 
os pés no chão. Por isso, os 
planos envolvendo a com-
petição continental só co-
meçaram a ser executados 
após a taça.

Com a inclusão da Liber-
tadores, o Timão terá cinco 
torneios no próximo ano: 
Supercopa do Brasil, Cam-
peonato Paulista, Campeo-
nato Brasileiro, Copa do 
Brasil e Libertadores.

Isso signifi ca mais jogos, 
deslocamentos e uma rees-
truturação logística. O clube, 
por exemplo, incluiu viagens 
internacionais no planeja-
mento, algo que não estava 
presente na previsão inicial.

ELENCO
A diretoria entende que 

será necessário não apenas 
reforçar, mas ampliar o gru-
po. A falta de opções já inco-
modava Dorival Júnior nes-
ta temporada.

O desafi o é oferecer 
mais peças qualifi cadas ao 
treinador sem descumprir a 
meta de reduzir 30% do or-
çamento do futebol. Além 
disso, o Timão ainda pre-
cisa resolver as dívidas que 
levam ao clube ao transfer 
ban, sanção que proíbe o re-
gistro de novos atletas.

MARCELO PAZ 
A previsão é que o novo 

Diretor de Futebol do Ti-
mão, Marcelo Paz, ex-For-
taleza, chegue a São Paulo 
em 1º de janeiro e partici-
pe da reapresentação do 
elenco no dia 3. Mesmo à 

distância, porém, o pro-
fi ssional mantém contato 
constante com o presiden-
te Osmar Stábile e já atua 
profi ssionalmente.

O grande desafi o de Paz 
será integrar a reestrutura-
ção fi nanceira junto à co-
missão do clube que trata so-
bre o assunto. A ideia é que 
Marcelo seja o representan-
te do futebol nesse grupo.

Nos últimos meses, Fabi-
nho Soldado vinha sendo pre-
parado para acumular essa 
função, mas optou por deixar 
o Corinthians devido a diver-
gências políticas internas.

(FolhaPress)

São Paulo se vê protegido 
contra sondagens a meia

Corinthians altera 
planejamento após ‘surpresa’

NÃO VAI NEGOCIARVAGA NA LIBERTADORES

SÃO PAULO FCRODRIGO COCA/ CORINTHIANS

O Flamengo está interessado na 

contratação do volante tricolor

Com a Libertadores, o Timão terá cinco torneios no próximo ano

30 MILHÕES DE EUROS COBIÇADO

Flamengo prepara ‘bolada’
por artilheiro do Brasileirão

Meia ex-seleção brasileira 
está na mira do Palmeiras

O Flamengo demonstrou interesse na 

contratação do atacante Kaio Jorge, do Cruzeiro, 

e prepara uma proposta de 30 milhões de euros 

e a ida de Everton Cebolinha ao clube mineiro.

O volante Fabinho, de 32 anos, está na mira 

do Palmeiras. Com passagens pela seleção 

brasileira, o atleta está de saída do Al-Ittihad 

e é um dos planos do Verdão para 2026.

O volante Fabinho, de 32 anos, está na mira 

do Palmeiras. Com passagens pela seleção 

brasileira, o atleta está de saída do Al-Ittihad 

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Com foco em mais um 
acesso de divisão, o Paulis-
ta projeta uma temporada 
de consolidação e sucesso 
na Série A3 do Campeo-
nato Paulista. Às vésperas 
do início da competição, 
o presidente Raphael Do-
nadell e o técnico Raphael 
Pereira destacaram oti-
mismo, responsabilidade 
e ambição como pilares do 
planejamento do clube pa-
ra o próximo ano.

A equipe estreia na Série 
A3 na sexta-feira, dia 23 de 
janeiro, às 20h, no Estádio 
Dr. Jayme Cintra, contra a 
Itapirense. A tabela prevê 
jogos às quartas-feiras, sex-
tas-feiras e sábados à noite, 
especialmente em Jundiaí, 
estratégia adotada para for-
talecer o fator casa e am-
pliar a presença do torcedor 
ao longo da competição.

O Galo terá uma sequên-
cia equilibrada de confron-
tos na primeira fase. Além 
da estreia em casa, enfren-
tará fora de seus domínios 
Rio Claro, Marília, Rio 
Branco, XV de Jaú, Rio Pre-
to, União Suzano, União 

Barbarense e Catanduva. 
No Jayme Cintra, recebe 
Portuguesa Santista, Des-
portivo Brasil, EC São Ber-
nardo, Francana, Bandei-
rante e União São João, em 
jogos considerados decisi-

vos para a classifi cação.
Para o presidente Ra-

phael Donadell, o momen-
to vivido pelo clube per-
mite projetar um futuro 
promissor. Ele avalia que 
o Paulista vive um proces-

so contínuo de crescimen-
to esportivo e estrutural. 
“A perspectiva do Paulista 
para 2026 é a melhor pos-
sível. A gente vem numa 
crescente de desempenho, 
com acesso e título, e es-

tá caminhando para o lu-
gar que o clube merece. O 
trabalho é diário, com in-
vestimento em estrutura, 
tecnologia, pessoas e pro-
cessos, para seguir evo-
luindo”, afi rmou. Donadell 

destacou ainda que, apesar 
do planejamento, o futebol 
exige cautela. “Não é uma 
ciência exata, mas o obje-
tivo é sempre brigar por fi -
nais, títulos e acessos.”

No comando técnico, 
Raphael Pereira reforça que 
o sonho do elenco passa di-
retamente pela luta nas pri-
meiras posições. Segundo 
ele, a Série A3 exige regu-
laridade e competitividade 
desde a primeira rodada. “A 
nossa maior perspectiva é o 
acesso. A competição ofere-
ce duas vagas, então a res-
ponsabilidade é grande. O 
que a diretoria e o torcedor 
esperam é que a gente bri-
gue pelas fases fi nais e pe-
las pontas da tabela”, disse 
o treinador, que afi rmou es-
tar confi ante no trabalho e 
no rendimento da equipe.

Com planejamento de-
finido, calendário conhe-
cido e expectativas ali-
nhadas entre diretoria e 
comissão técnica, o Pau-
lista de Jundiaí inicia 2026 
apostando na força do Jay-
me Cintra e na regularida-
de como caminhos para 
transformar perspectivas 
e sonhos em resultados 
dentro de campo.

Ambição e consolidação marcam 
perspectivas do Paulista

EM 2026 O presidente Raphael Donadell e o técnico Raphael Pereira destacaram otimismo com a temporada

LUANA NASCIMBENE
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O Paulista inicia 2026 apostando na força do Jayme Cintra e na regularidade


